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20 DE JULHO DE 1899 


O bruto. foi preso e levado pára o calaboiço, 
Por um triz ndo encontra Tá João Chagas e bs 
seus amigos, presos à sahida d'umucasa de pas 
to no Campo Grande, aonde tinham ido banque- 
j$are no ia anmivêráaio da tomada da Bt 
ha 
Uns vivas 4 sabido, quando João Chagas e Ále- 
xandre. Braga já estavam dentro diuma carria- 
gem, foram motivo para a polícia, que em lorça sé 
Bostara em Irente da porta, começar a desancar. 
ds republicanos. ê 
a verdade: a censura á polícia tem six 
ds proprios jornaes monarchicos clas- 
por forma pouco agradavel o proceder 
brutal e, segundo se diz, injustisimo, dos bomens. 
de terçado. 
Entretanto a mesma cancella de ferro que se 
abre pu quitas o as pretas bebadas, ran- 
abrindo a enxovia a meia Jugia 
que mal experavarm tal desfecho 
ar quê 30 1 rethorica deveria alegrar 


Jofio Chagas dirigiu nos jones ama carta con- 
do toda à historia 

oi uma. tarde alegre « uma noite mal passada, 
ferido, mao calaboiço imundo, onde habitat 

Uma hora que seja, é cols triste atum nine 
cão dessas, embora se alba que ela ba de tor 
im termo, que o caso ha dg ser sem importam. 

Mas o que não soffteria Dreyfus, so é certo —o) 
que algu contestam — quo na emo, ondo  t- 
tam na Ilha do Diabo, debuixo d'um culo; quo 
era dos malorestormenton, sem qua lhe dissossam 
S motivo diese exirordinario rigor, d'asãe re- 
quinte de crueldade, o puseram um dia a ferros, 
Tor muitos dias [Nox consarvaram 

op que aolrio Herolêo não tareieuso homêra 
que dixpôr para reais Com vida à tantas mort 
Mesçõen que The Maviam de despadaçar: a alma 
Saguinarilh a saúda do corpo ? 

“Querem algun provar a culpabilidade de Drey» 
fus na sua resistancia morte, porque o n pros 
Cufou com as proprisa mom 

Raciocínio de quem não sabe como a ssperan- 
ça deve alentar a innocencia, Essa coragem 
derin talvez um refinado tetante, um b 
traidor. À prova melhor duma consciencia pura 
E essa coragem perante todas as humilhações, to= 
“as ns calumnias, todas os dores, as mulotes por 
que póde pássar Wim homem. 
cemisto ve Enaes À força dialma com que resistiu a todas as ore 

tras vão, darAhe talvezto supremo praser de, lo 
dado publicamente poder abroçar 4 lhos, mórrer 
um di sabendo que lhes deixa um nome que nine 
Dia um os pe Neri que Coetarios ganha! pve Curar disto qu a TRaieDadE 
Er pdoe fo ini po dia COR qe aj0e A moro (ola e quo at pr Con 
dava tma familia numeros j sedha. principio nos. primeiros. ias do méx de 

O CRER VENDIA 1 agente nor nele 

a em cujo amor cia despresavo, “Que pasene-sa 7 Todos prevgem uma abalo 
po estava cars Copias do Anac da viço, mas quem sabe quenov sr geça po es 
CHRONIC. JIDENTAL Romarias, am fadista, um idiota. pesam ainda ? Nada pode ao certo dizerse; imãs 
, RONCO. da! o enganára, nem fara ao que a si Bm dos melhores prenineios para Dreyiná está 
Semana de désastres. propio di, quando lh dista quê 0 nã que. na revitavolta Ge vão execupado muitos dr 
Não bsstuva o horroroso choque de comboios. Ha para compariheiro na vidi. que foram seus mais encarniçados inimigos 
do oct loga e combos Ta era pes cmeçdo da 
Paséngero, ficando muitos ouros feridos. quoaaces um crime: Hasó 0 amor proprio dum Dreyfus es tropicos MidndE velo, se procederá d 
NR qo en ofendido placa uma me. era da enorfino posam: o ereto: 
Um crime estupido, de que foi victima uma in-.. lher. Não ha coisa tão diflcil como definir esse rio do réo e das innumeras testemunhas, dos de 
fale ercança de ideas Qu ano. semimeno fodique ass do pr eque seca bat letra da semténça Quais da vaso 
TO de DO e e bre pé” ma clume. Amor proprio ofendido não é sempre, . demorar 5 
ori onto quando He casa vo dirigia para o a CCR de nascer uma grande alma. Odiosilho “Macro haverá somnolencins possiveissos olhos 
ueninã, cal, quindo de casa se dirigia para O E acena esplicabo, se ninguem sabe dei: nem porem nsomento se Rshárão cançados não 
ninho atravessado o coração. neo nes se ninguem pode definir o odio? haver leituras nem discursos arrastados. À lucia 


D. MANUEI 


O OCCIDENTE 


é de grandes paixões; muitos interesses se deba- 
Tem, muitos que são conhecidos, mas quantos não 
haverá ocultos! 

Entretânto é preciso desenvolver actividade. 
Se esse homem Está innocente é necessario que 
quanto. antes seja readimíttido em todas as suas. 
honras militares, que se lhe tome a dar a consi 
deração que lhe roubaram a iniquidade, a falta 
“de senso, à balôfa vaidade n'uma inteira certeza 
dlos homens. 

Sejam tão activos como o teem sido ultim 
mente os legisladores cá da csaa e em tres dias 
está o processo acabado. 


Com um calor destes é de pasmar como nas 


balho... E" ver aquilo, e é um trabalho ser 

Que, diga-se a verdade, o tempo já não v 
mto “pará, rondes.discuêsões, com o calo 
ceaiino drs uhimos dp 

ue de inverno haja toirada, uma vez por outra, 
ao ibrigo das chuvas, no. Solar dos Barrigas en 
énde-46$ mas agora só são de ver no Campo Pe- 
en, do bello ar livre, como muito bem o en- 
Underam Manuel Casimiro de Almeida e Rafnel 
Peixinho, os ul 

"Um ou outro episodio de sensação, eurros pro- 
mertedores, heroes da festa sympáthica, que ais 
en preciso paia que a praça de enchente 

Eltamos do tempo grande pára toiros. Estamos. 
no tempo grande para os pobres, dizem alguns. 
O) frio quer muita roupa e mais âlimento, o po- 
bresinho solte mais o inverno. 

“as que horrorosa, Coina pensar na casa infecta, 
mal tiros, bem. ar, em ique tantos passam ai 
noites quentes do mez de julho, arquejantes, co- 
Bertos de bichos! 

Ha dias, eum cublculo immondo d'uma caserna 
“de mendigos. em que for transformado o anti 
convento das Bernarda, foram encontrados dois. 
DAT age om rn Poa parace Eve 
tua 08 doix nos, deitados nu mesma cama. O 
calor, a luta dar. havia-os asphixiado, Por mais, 
desinfeeções que lhe fizessem, era um horror, um 
nojo, appraximar-se alguem d'aquell vão ão pe- 
queno, que. não tivera ar para dois homens du- 
Pane la molhe curta de verão. 

Um dos mortos era o Rei da Madureza, um 
quant cretino, bebado moita ver, que andava por 

bos & pelos arraises dos afrobaldes, préganão 
sermões, 

Preso trinta é nove vêzes, não se quantas jul- 
go propio juiz respondia em vio, Nos io 
ervas Jus. poesias, tocava. tinos em algumas. 
aleejas, Sempre ati. 

Pobrissimo está claro, repartia umas migalhas 
com o outra, muis ereto o que elle, e que vi. 
“vitvamparado áquella misri 

Vão desspparecendo de Lisboa os typos de rua 
Moreeram 6 Machadinho de Belem, 0 Gaspar da 
Viola, o Maluquinho de Arroyos. O Rei da Ma- 
dra mgora quai Fchou a procissão. 

Tm ou outro que pela graça, pela originalidade, 
da vexês pela estupide, se vai tornando salientes 
breve desaparece, levado para a cova pelo vii 
o para a cadeia pela nolica. 

“Ainda não ha dois dias vimos o Mosca, um ga- 
roto de jornues, pela perteza muito conhecido 
de todos os irequentadores do Suisso e Martinho, 
lamentando aum desgraça, levado por um policia 
para a esquadra da Aveia. 

tragam tudo! 

Era deixalsos andar por ahi, esses revisteiros, 
auetor-netores,caricatutando os acontecimentos, 
anão uma oia jovial ds coisas riste, trocando, 
com alegria de garotos, dos viios « vaidades dá 

ente. 

“Mas nem já nas revi 


seno e 

Teso não obstante, é aínda o genero que, sobre- 
tudo com este calor nsphixiante pouco proprio 
ra demoras apnções o paca tado pr 
Depois do Está no seu direito, representado 
com exito nO 


1 qual o 
ingo. pelas gito 

era uma romaria por aquelle Chiado aci 

todos esbarravam uns nos outros, porque a 

esa -de pouco luar, poucas lojas havia abertas é 

o gaz sd se aecendo nestes dias compridos algu- 

“mas horas depois do sol posto. Uma capital como 


se requer. Meia hora depois de acceso, calcula-se 
que é quasi dia e pai um homem à pressa à 
apagal-o. 

“A Trindade teve uma casa quasiá cunha n'essa 
noite. 

A companhia Giovannini vai em breve deixar 
o Colyseu. 

E propositadamente deiximos para o fim o 
thésiro D, Amelia, onde Joaquim d'Almeida no- 
vamente se nos apresentou no Rosalino do nosso. 
querido Guilherme de Azevedo, o escriptor dis- 
tincto que ha muitos annos, inaugurou a'este jor- 
alas Clroncas Oecidentaes. 

peça foi no seu tempo um grande passo no 
theatre sabia do ramerrão em que todos anda 
vam. Guilherme de Azevedo não era dos que fa- 
cilmente se deixavam subjugar por um mau cri- 
terio do publico, pela rasteirice da moda. 

Depois de tantos anãos sobre a sua morte. n'es- 
tes tempos em que tudo tão depressa envelhece, 
sabe-nos bem, aos que fomos-scus amigos, n'este 
jornal que elie ajudou a fundar, citar-lhe ainda 
uma vez o nome com respeito e com saudade. 


João da Camara. 


— ou — 


O ACTUAL ARCEBISPO DE BRAGA 


aChristianys mihinomen catholicus cognomen... 
fon sunt. hueretici vero. nomine christiami » 
s palavras d'um bispo santo, de Barcelona, 
coliocadas pelo abbade Robert na primeia pagi. 
ma do seu excellente livro intitulado Divinité du 
Catholicime demontrés a um docteur a Oxford 
daprês la Bible et los Pires dor premiers sitcles, 
estas palavras parecem gravadas nos labios do 
novo Successor de D. Frei Bartholomeu dos Mar- 
tyres pela mesma mão onipotente de Quem in- 
suilou a primeira alma sobre a terra. 

É. que antes de tudo o sr. D. Manuel Baptista 
da Cunha é um ventadeiro padre na aecepção ri- 
gorosamente apontolica do termo ; é um corpo 
ipterigo definido por uma unica epressão: ca- 
tholico 


fic 

Se não é susceptivel de se deixar envaidecer 
perante o aspecto seductor das suppostas grande- 
zas do mundo, nunca tambem cahiu em condes- 
cendencias temerarias que podessem involver 0 
seu nome em motivos justos de acusação se- 
vera, 

Ha franqueza e não villania no seu caracter 
bondoso e nobre. E não sou eu só que digo isto ; 
alfirma-o toda a gente que se tem abeirado do 
illustre prelado da Egreja primacial de Braga. 

Elle vem caminhando até hoje sobre uma es-. 

ta, em que se não faz mister vergonho-| 
cobrir Jaltas que não existem e ocultar d 
signios ambiciosos. que não moram na sua men- 
te nem rugem na sua consciencia. 

Está ali o homem que ao solo patrio prende o 

amor da caridade evangelica e o carinho filial do 


sa. 
juem é O actual Arcebispo de Braga, Primaz 
Set Sp 

Vae dizel o um patrício seu, já distincio na re- 
publica das letras e em verdade credor das nos- 
Jas sympathias pela pureza de idéa e pelo mimo 
do sentimento que sc revelam no seu poetar ins 
pirado, Adolpho Portella, a quem sou feliz de po-. 
der neste momento prestar homenagem sincera. 
transerevendo phrases suas: «D, Manuel Baptis- 
ta da Cunha, nasceu em Paradella, concelho d 


Sem 
o biipado desta diocese. pálsou a convite d 
exam gr. Bispo.Conde, para o seminario da dio- 
Ceso de Coimbra. 

Em 3o de janeiro de 1888 foi nomeado e accei- 
te Nigario Geral do Patrarchado, sendo preconi- 
sado em consistorio de 1 de junho de 1888 pela 
Santa Sé principe da egreja com o título de Ar- 


sebispo de Nitylene “sagrado em 15d julho 

E" singello e claro como a luz do sol o quadro, 
que assim traçou em poucas linhas um escriptor, 

jue conhece de perto aquele seu honrado é mo= | 

Jesto conterraneo. 

Seus paes possuem bstantes meios de fortunãy 
que sobrariam a regalar uma vida ociosa se élles, 
não fossem como são activos no trabalho labos | 
rioso e relosos educadores na honestidade, 

A mãe é uma diostas mulheres de ideal dedliçã 
são e de aprimorado valor psychologico por fãs, 
ral instincto. a 

Ella e o viril progenitor formam para o diguios 
prelado o ninho quente de affectos e de enleios, 
ternos em que 0 seu coração vae repetidas vozes 
esmaltar-se candido « o seu espirito expan 
mm doce hymeneu do berço 

Filho de gente bon e lavradora, habituou-se a; 
reflectir em face da Natureza virgem sobre à ins 

a é sobre os merecimentos, 


lucidez perfeita todas às sumaas responsabilidas 
des d'um ente racional elevado às ordens sacras, 
e viu satisfeitos os encantos da visão que 9 em- 
balara quando discorria alegremente lá nos came 
pos que o Certirna atravessa. 

O sr. D, Manuel Baptista da Cunha, ha de ser 
em Braga o que era hontem no Patrinrchado, o. 
que doi no vigor da mocidade « no exercício do. 
mugisterio, um individuo de bons costumes, do- 
tado de fnculdades intellectunes capazes de rásol- 
ver quaesquer difficuldades, applicado ao estudo: 
Com “eserupulosa. attenção, caritativo sempre & 
sempre propenso ao favor prestimoso. Se eu qui. 
Zesse contar aqui factos numerosos, pondo em 
releva a estatura evangelica d'este padre investio 
do num dos graus suprêmos da Egreja de Jesus 
Christo, bastar-me-bia, embrenhar.mé num dos 
baitros “mais pobres da nossa capital e pronun- 
jar ahi em voz lin o nome do ex-Arcabispo de 

tylene 

Então, ouviria louval-o e abençonl-o na linguas 
guagem cloquente das Iagrimos pela gratidão da 
miseria no alivio da doença e na modorra da dor. 

Não devo porém, melindrar o seu caracter es 
sencialmente humilde, « avêsso a louvamiinhas, 
tanto mais, quanto ninguem ignora em Lisboa 
de que modo se desentranham as suas virtudes & 
quaes 5 qualidades formosa que tornam vene-. 
Favel o insigne Pastor bracarene, E possivel que 
o seculo venha alguma vez maguai-o e afligilo 
por dmrigsmalvolus e por intentos rui de 
Paixões desordenadas ; mas não creio fucil, à me- 
hos que não surja a acção anormal duma enfer- 
midade subia, que se deixe vencer moralmente, 
por maior que seja o artifício no assacar di hys 
Pocrisia e por mais cortante que sea injúria no 
Calumniar da inveja, quem como elle permanece 
tranquilo no dever cívico e é firme no cumpri- 
mento da Justiça norteada pela Cru. Os habitan- 
tes do arcebispado de Braga, estão pois no caso: 
de bemdizer a hora em que à escolha dim suc- 
cessor do fallecido sr, D. Antonio Honorato, de 

loriosa. memoria, recabiu ná pessoa da que era 

igario Geral do Patriarchado, é por seu turno, o. 
sr. D. Manuel Baptista da Cunha, não é indigno 
de occupar ma Egreia primacial daqui cidnde 
histariea o logar brilhante de fulgõres christãos & 
ingentemente honrado pela pasvigem magestosa 
afúma serie de prelados de renome immortal, 

Oxalá que d'aqui a centos d'annos, algum vi 
jante, visitando a Sé de Braga, possa dizer repor- 
tando-se ao tempo do actunl arcebispo, o mesmo. 

disse no seguinte final de pasina da sua obra 
rege 
dendo. preito na aurcola da fara à santidade do. 
velhinho que se chamou D Fe. Bartholomeu dos 
Maryres * «Se 0 povo de Vianha já não pode ir 
& tuá cella bemdizer a tua memoria, nem por 
a tua memoria perdeu, porque de idade em. 
idade não ha ali um só coração em que ella não 
esteja gravada com o mais puro amora 

“Tal é 0 meu juizo no presente a respeito do 
Sr: D, Manuel Baptista da Cunha, « taes são os 
Fel, que faço pára a su resodação na poste- 

D: Francisco de Noronha. 


o 


UM PARENTE POBRE 


Charles Lamb 


tia ser um parente pobre? — Tudo quan 
o dE mais desagradivol podeis imoginar ; — Uma 
“Errespandencia impertinente — ma approvima 
“São “oliosa — um remorso de consciencia — uma 
pimba questa que vem projectarse sobre a 
formosa luz da vossa prosperidade — uma mar- 
tificação renováda sem cessar i 
a vossa bolsa — uma alfronta ma 
Vélainda so vosso orgulho — Uma nóta aziága em 
Yóssos lances afortunádos — uma mancha no vos- 
do sangue — um borrão. no vosso escudo de ar- 
mas — um buráeo no vosso casáco uma caveira 
“a mexa dos vossos banquétes —o váso do oleiro, 
sobre à de Agathócies — um lázaro á vossa porta 
==um leão que vos salilu no caminho — uma rãa 
na vossa aleôva — um argueiro no vosso Glho — 
uma môsea, na vóssa pomáda — uma saraiváda 
TA vossa. cedra — uma! colhér de vinágre aum 
aisrtilho de leite — um triumpho para o vosso 
fimigo— uma. desculpa. para Os vossos smigos. 
== única coisa sem a qual podericis muito bem. 
Dasgár — importuno, por excellencia 
Conhece-se elo seu módo de bater à porta. 
vos, logo, 6 coração : «Ahi vem fulano...» À 
Sm. amolÂva! representa um meio termo entre à 
familiaridade e O respeito, entre à esperança c a 
dúvida. E le, elfeetivamento ! Entra, todo elle, 
sorrisos... nesnhudo ; estende-vos a mão e— 
ASI continuo —encolht-, por méro acaso: Chega, 
bora, de jam. é sempre quando já não ha 
logir. Propõe retirar-se, vendo que tendes gente 

e fóra;o. toma, porém, O dito no pé da letra, 
se lhe discis que ho deixe ficar, 

Aceita uma cadeira, é 05 dois pequerruxos 
“o Yaiso principal convidado Tá vão destacados. 
Bira a meta pequena. Não é capaz de aparecer 
mos dias ordinários, em que vossa espora vos diz 
<om bom semblante ; Meu amor, talvez que ve- 
ma por ahi Ioje o fulano. — aNúnca se esquece 
dos Qias “de amos nem das festas. de familia, 
afiemarida. sempre que dá graças a Deus por 
xá” tido a feliz lembrança de aparecer, Declira 
que não deseja servir-se de peito, quando vé que 
têndes unicamente um rodovalho de mediocres 
proporções... e deixa-se imediatamente sedu- 
ir — celta boa póstasinha, contradictoriamente. 
sua decluração. Restringir se ha cguolimente no. 
vinho de pasto, e Wahi a pouco, se instar com 
elle um estranho — consentitá em beber O vos 
derradeiro copo de Bordeaux, E” um vivo enigma 
para a crendogem, que se terme de ger obsequio» 
“a em demasta, ou de não ser delicada o sutf- 
ciente para com elle, Os comensaes dizem uns 
Para oh outros. que já viram aquelie sujeito em 
unlquer parte; foz cada qual sua conjéctura re- 
tivamente 4 dua posição na sociedade, e o ma- 
Xímo numero tomava por um amunvense da al- 
Findega 

Chaima-vos pelo vosso nôme de baptismo, para 
que se saiba que tanto vos como alle tendes o 
mesmo appellido, Mowtra-se familiar em excésso, 
oe vás a desejardes que não fosse tão acanhá- 

im” mé deze de familiaridade a menos, 


rdndes que lhe não ci 
muito peior que o vosso feitor, tanto mais que 
Vos não traz rendas ; é comtudo, vósso feitor, é 
isso, exactamente, o que elle parece aos olhos de 
toda n gente. Se lhe pédem que se sente d méza. 


do “bat para Jogar” ama partido, néga-s, com. 
e 


Tessando. que” nho traz dinheiro cémigo, 
“ofânde-se” dido o enso que lhe não proponha 
“ue jogue, Quando a socicdude se levanta pa 
sahir, ofleréce-se para ir chamar um trem, € 
dia ir os eriádos Lembra-se ainda de vôsso 
= introduz de bom grádo a sun anedoctasinha 
Pueril ou trivial com respeito á familia. Conhe- 
Xau em  circumstancins bem, mais. modéstas 
“aquelas em que sexaimente lhe cabe adiado 


Compra-se em revol 
estabolecêr aquilo a que ele... chama... com» 
párições fasoraveis. No intuito de uma especie 
“le felicitação critica, perguntar vos-ha a prêço da 
xossa mobilia, e far-vos- há a injuria de vos gabar 
“O estófo das Cortinas, É” de parecer que 0 vosso 
búe nctudl tem um feitio mais elegante : mas, no 

im de contas, acrescenta, havis um não sei quê 


o passado, afim de 


de mais confortavel no antigo... Sabeis muit 
bem a qual se refére. À proposito de botas, di 
vos-hã que deveis achar muito cómmodo ter car- 
Tuagem propria « appellará para o testemunho de 
vossa espóra. Encamminhará à conversa para 0 ca- 
pitulo do vosso brazão de armas, é pretenderá 

ue só fia muito pouco soube que à familia assis- 
tao direito de usar brasão. 

A sua memoria é sempre inopportuna, os seus. 
cumprimentos perfidos, a sua conversação abhor- 
Fida a sua presença uma obsessão. Assim que se 
Fetita, a primeira coisa de que trataes é de im- 
pura para um canto a sua cadeira, é sentis qu 

or unia vez, vos vistes livre de dois empeci- 
hos. É 
O sol allumia um Bagélio ainda pelor, « esse 
do outro podereis 
dissimalal- soirivel 
mente, esta, porém, é para vôs um desespêro. Po. 
Seçeis dizer do primeiro que é um velho original, 
que usa por alfectação Um casaco rapádo ; que 
dirá em Melhores cireumstancias do que muita 
gente cuida ; que não se vos dá de apresentar á 
Vossa. mêra uma personagem um tanto esqui 
tica, — e esta é das taes. ê 

“Abora. do que não ha meio, é de impingir uma. 
parenta indigente por aquillo que não é. 

Não. ha mulher que, por capricho, se v 
médio inferior o que péde a sua cathegor 
cial: «Está claro que é parenta, aliás, que viria 
ella aqui fazer ?e É prima de suá esposa, prova” 
velmente, e ária apostar déz contra um que é 
esse 0 fatto. O seu trajo participa dos arrebiques 
proprios. a uma senhora e dos andrajos da men- 
“liga, Comquanto, manifestamente, sejam os pf 
meiros que dominam. 

E” cruelmente humilde, c tem ostensi 
à consciencia da propria inferioridade. O. 
te pobre, de vez em quando, é preciso i 
mão, aliguando suplaminandus era; ella, porém... 
não "a meio de à indireitar. Ao jantar, enviaes 
lhe a sópa, e róga vos que 4 não sirvies senão 
no fim, quando estiverem servidos esses seniores. 
Pede-lhe licença o visinho para lhe offerecer um 
copo de Porto ou de Madeira -. hesita e esco- 
hé o Porto, porque 9 prefere o visinho. Trata o 
criado por senhor, e não quer que elle tenha o 
incommodo de lhe aguentar o prato. A gover- 
nante protege-a, à alá dos meninos não sc ensaia 
para a reprehender se chama crávo ao vosso pia- 
no forte, t 

Ttcardo, Amt, na célebre comia de Van 
brugh (Coligação de mulheres) ministra-nos no- 
tava esémplo do inconvenientes à uando e 
posto w nobre coração. dum gentilhomem por 
Imorivo dl 
está po 


Sempre 
dus a véi 


Dick. 

A um Amler conheci cu no mundo a valêr, que, 
por não fer o descaramento de Dick, acabou por 
Te" aiogar de vez. Pobre Williams. andáramos no 


mesmo collégio, éra Istinista distincto, mancébo 
que promettia muito. Se algum defeito tinha, era 
ddr soberbo, em demasia ; inoffensivo, porém, 
Por naturêza.” Não. éra um orgulho desses que 
Endurecem 0 coração e tendem a repellir para 
longe os inferiores: no que elle se empenháva 
'não rebaixar jámais a sun pessõa. Era O 
principio do respeito de si proprio, levado até aos. 
Limites o possivel, sem transpor une alinha 
a vêr manter à 


d'esse respeito que elle descjari 
outrem para com a peopria ignh 
Tasistia em que todos sobre esse assumpto pen- 
sassem” como elle. Quantas e quantas vezes, sen- 
do ambos já um tânto espigados e envergando 
ainda o bibe da escóla elementar: que nos torna- 
não tinhamos nós 

hão consentir em que 
dos papalvos da capi- 
nais escusas, Williams 
ersidade de Oxford a 
a; esta é o sentimento da sua 
e “vieram a estragar-lhe a digni- 
ja universitaria Acabou 


da tunica de Nésso, Achava se ridiculo, enver- 
gando um traje revestido do qual o illustre La- 
Timer marcharia de cabeça levantada, é que 0 sa- 
bio Hooker, durante a sua mocidade, não vestia 
provavelmente sem experimentar comoções de 
toda a especie, proprias a uma vaidade nsséz. 
desculpavel, Ora, quer à sombra frondósa do dr- 
“voredo do Collegio, quer no retiro da sua camê- 
ra solitario, o pobre estudante escapáva  obser- 
vação. Refúgiava-se entre 0x livros que não in- 
sultam, é messes astudos que não perguntam a 
“um máncêbo pelo estado das suns finanças, Era 
o senhor da bibliotheca, « nem pensava stquer. 
em afastar-se dos limites dos seus domínios, Os 
seus trabalhos tinham, a salutar influéncia de o 
arrancar ds suas penósas cogitações, Feliz por 
Semelhante. distracção, completamente são de 

é de espirito, eis, se não quando, lá vem 
a estrella que 0 andava à perseguir per. 
turbar tão dôce socego mediante a mi 
fatalidade. 

O que de Williams exeregra até iquella data a! 
modesta profissão de pintãr a cóla iuma aldeia 
Suburbana de Londres Uma recommendação que 
hteve para alguns dos ndminisradóres dos co 
legios. Osford suscitou-lhe a ideia de estabéle- 
ser-se nfssa cidade, onde esperava que o empre. 
gassem em alguns trabalhos de escajola que estas 
tam em projecto. Foi à datar desse dia que li 
=os olhos o filho a determinação que devii por 
fim arrancal.o pára sempre ú sua carreira cade 
miga é 

SO a quem tenha vivido ms nove universida. 
des sera dado conhecer a filiucia aristocratica 
que à diferença no trajar alimenta all entre of 
proprios estudantes. Não se imagina, tambem com 
que altivo aprumo os estudantes (ou togados) de 
todas as classes mantem a distancia que 0% sepie 
ra dos burguézes de Oxford e acima de tudo, dos. 

tas. O caracter do pue do nosso William es 
tava em compléta oposição com o do filho, Era 
um. desses industrines maleaveis e prodigos em. 
zumbáins, que apenas se jolgam cortérea quan 
do descem à mois obsegulora humildade; Com» 
prasia-se em passear, de braço dádo com o pen 
Sionista seu filho, parando em frente de tudo que 
apresentava  visos, de roupêta univarnitaria, Afim. 
de Jhe fazer à sua barretáda, com todo o respeito, 
insensível aos signues e às observações do pobre 
rapas, que sofiria o mariyrio de o vêr assim Nu 
me, prostrar-se grautamente perante sous 
Spuaea sto agi & que não podia continuar. 
Williams se se demorasse mais tempo a respirar 
o ar de Oxford, rebentava, com toda a certeza, O 
moralista. sevêra que tÍVer préssa em 0 condem- 
nur, em nôme da piedade filial, não sabe o que 
custam essas coisas a qualquer alma altiva collo- 
cada em situnção identica 

'Na vespera do dia em que se ausentou, achava 
me eu com o Williams, debaixo do alpendro da 
loja. do pas. O meu amigo, segundo me pareceu, 
estava. mais, tranquillo e" de melhor catadura, 
Aventurei-me a grscejar com elle relativamente 
á nova taboleta que 9 paey cujos negocios jam de 
“Vento em pôpa, pendurára por cima da porta em 
magnificente  caixilho. Representava, 0 artista 
evangelista, S. Lucas, padroeiro, dom pintores 
em. vidro, dando- como emulo de Rafael, Wil- 
Jams olhou para ella, e tal qual o Satunar de que 
réza a balada, assim que deu com os olhos no 
Santo, deitoo à fugir. Eflectivamente, cm carta. 
que o pae, no dia seguinte, encontrou em cma da 
mêza, párticipáva-lhe o Guilherme que necitava 
uma patente de alíéres e que ix embarcar para 
Portugal — Foi dos primeiros a suceumbir de= 
baixo das murálhas de S. Sebastian. 

Depois de ter principiada por encarar o lado, 
satírico e fuceto do meu assumpto, não sei como. 
vim calhir em cheio em cima de episadio tão triste. 
O capítulo dos parentes póbres oflerdce. porem, 
naturalmente, esta méscla de sério e de jocoso. 
Felizmente, pósso recordar as minhas primeiras 
impressões sobre a matéria sem que va remechê; 
lembranças tristes ou em demaci burilbants, À 
mera de teu pá, muito mais frugal que opipa- 
raçdava nas vistas, todos os sabbados, o rosto mis- 
terioso de um ancião de casaca préti, muito bem 
escovadinha, prave e de muita compostara, Pou- 
co ou nada falava, e recommendavam-mé, sem- 
pre, que não fizesse bulha quando estava presen- 
Te. Eu nem sequer pensava em tal, tão oceupido 
estávai em o admirar silenciosamente. Reservá- 
ram uma poltrona, muito em especial, para elle, 
E que não servia a mais ninguem. Os dias em que. 
vinha eram asssignaládos, tambem, com um pu 
dim. Habituára-me á ideia de que éra um homem 
oi dia pi sinta iimog 

“do quanto eu podia pintar na minha imugi- 
nação raltivamente ao nosso comensal hebdo- 
madario, é que fôra collêga de meu páe na esco. 


add di CA dai And = a 
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PR SO O A 


CAPITÃO DREYPUS 


la em Lincol 
Que a Moéda era o 
de Inglatérra ia r 


dr 


véres, a imagina 


aos sabbad 
idnde d 0 qual 
ridade do meu pe, qual, 
que "toda a familia con 


ambos eram rapazes 


netas 
e di 


montanh 
incção déra ori 


dos dois bairros, que, não obst 


levanido. na frente duas 


dio ge io 


é que vinha da Moéda. Eu sabja 
n que o dinheiro todo 

er a marea do respectivo 
valor; é, como crennça, imaginava que Gra este 
homem Quem possuia todo esse dinheiro. Ideias. 
imponentes deerca da torre de Londres, situada 
navisinhança da Moéil, vinham mésclar-se dquel- 
Ts que m/evocávi a sun presença. Afigurava-se- 
à todas às paixões e in- 


cólica, Representava-m'oy por 
s oem resultado de inexplicavel 
destino, obrikído a vestir um eterno trajo de la» 
ga de um Captvo, personagem 

os deixavam sabir 

Pano, Às vezes, à teme- 
pézar do respeito de 
uava. rodeur a este €s- 
tranho, de tempos à tempos se atrevia a contra- 
diselo acerca de qualquer acontecimento de 


idade de Londres é dividida em duas par- 
ea da planície. Se- 

e «m à Outra em cx. 
trémo acentuáda entre os filhos dos habitantes 
nte, se reuniam. 

a mema esco, mai que, pelas rias marehi. 
barideiras inimigas, 

ivam combútes dignos da propria yada. 


Meu pae oram dschefes dasmon- 
doschéfes da planície. Cada um d'el- 
les mantinha ainda a superioridade 
Sontestada dos seus ceiamava, 
Sad qual para o seu partido a pal- 
mada qudacia e dabrapura. Era Este 
O unico assumpto de discussão que 
Surgia entre meu pae e 9 nosso £o- 
mensal encasacãdo de préto; à con 
tenda, porem, às mais das veres, 
acendia'se à ponto de nos inspirat 
reias de que visem a rensrar. 
dedignava de. aproveitar as-suas 
vantagens. tinha, por via de rega, 
arte de imprimit, de Jubito, ramo 
diverso à Eonveisa, O expidinte 
sra, Quasi sempre qualquer allosão. 
bile exthedral de incolm, 
que O caudilho da montanha e 
chéfe da plancie eram concordes 
em preferir às cathedrnes todas dá 
Inglaterra. Era sobre este terrêno 
de conciliação que vinham, como 
que por encanto, apagar-se quaes- 
Ee difacuccas ácerca de atas 
rias de somenos importancia. 

* Umau: pe da Moé- 


seriamente aggravado, e lembro- 
me ainda da penosa sensa 
que a mim mesmo repetia. 


Quem. 


sabe se cá tornará outra vez [e Ti- 
nham apertado com elle para que 
se servisse segunda vez d'esse ace- , 


pipe que citei já, como sendo parte obrigada mus 
syas visitas; negavase, com tal ou qual resiste 
cia um tanto impertinente, eis que minha tia, se: 
nhora já edosa, natural de Lincoln, cuja péchasinha 
favorita ra o dar-lhe para ateimár fora de vil é 
termo quando oferecia alguma coisa por cê 
monia, proferiu estas palavras memorandas: 4Órã 
vá lá, sr. John Bill, coma mais um bocadinho, 
que em todos os dias apanhará pudim.» O ane 
cifio não respondeu palavra, encontrou porém 
sejo, durante o serão, de comrariar minha 
de reforçar 0s respectivos argumentos com a sé 
tença que adiante Vae, proferida com emphaso th 
que a sociedade toda ficou passada, é que a mim 
me parece que 0 estou ainda, do cicrevel-as aÃ, 
senhora, permita-mo que Io diga, o que & 
ima velhá tinôea! 

John Bille. não sobreviveu por muito tempo 
semelhante afronta sobreviveu, porem, ainda O 
sufficiente para me provar que baviam sido cons 
eluidas as pazes; e se bem me recordo, um pudim 
douta especie velo substituir o que fôra pômo. 
de discordia, Falleceu na Moéda (em 1791) onde, 
desde muitos annos, exercia um emprego que ht 
proporcionava viver com decentia. Supposto que, 
Sora da morte, lhe não encontrassem na secrês 
daria senão 5 puindos, 14 sehellias é 1 penny, fole 
se desta para melhor lda dando graças ao Ati 
simo poe” poder deixar com que lhe fizessem o. 
intêrro, é por nunca se ter visto na necessidade, 
de pedi 6 pence fosse a quem fósse. 

Era... um parente pobre, 


Pin-Sol, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O CAPITÃO DREVEUS 


Reintegeado no seu pasto, porque o condem- 
nado por altissima traição à patria já hoje não é 
mais do que um simples acusado, a cuja favor. 
abundam as provas de innocencia, Dreyfus bre- 
vemente, assim O espera metade da Frafiça, verá 
riosamente acelamada a sua honestidade e 
findo o mais horroroso martyrio, que haja neste 
seculo sido imposto à um homem. 
Foi em 1804 que pela primeira vez se descon- 
fiou que entre os offciaes do estado maior do 
que a certo 
“sbcretas 


foi encontrado no cesto de papeis para deitar 
fóra de uma embaixada estrangeira. À letra d'es- 


O OCCIDENTE 
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CHEGADA DO GAPITÃO DREYEUS A RENNES 


só documento era afmilhante d de Dreyfus, é tanto 
Basto pari. que ste fosse preso E pra qu à 
instauração do processo € o proprio processo se 
ulssem "es tramita no malor dos segredos. 

O conselho. de guerra condemuou. Drevius à 
exgutoração a prisão perpetia em recinto for 
tiiado, o A TEOP 

Derao um grande contingente de ropas, co 
mo é costume, foram arrancados os Balões do 
infeliz condenado, que, ainda nesse momento, 

o sErnpre, rteatoM du innocencia, 
ahi foi cuviado pára a ilha de Ré, d'onde 
oueo depois. era. transportado, para a ilha do 

Diabo, na! Guyana, onde padece os mais horro- 
TOSON tormentos dstânda, durante las, mettido 
ea ferro no cuetere sullocame, sem que ao me 
nos le fossem Expcados o mtv dE es- 
cesto dk rigores, que alguns desmentem 

A noticia da pena itposta a Dreylus descon- 
tentou mitos palriotasIfancezes, que o acharam 
ei demasia Bra, em fito bros = oãos 
artigos secusavam o conselho de guerra de & 
«té lixado levar pola clemencis ou pela pic 
ante um crime tão hediondo. Tudo lhes pare 
Polio a ao ser à pera de morte. 

as Drops tinha amigos e, esses munca se 
delaaçam Convencar pelos provas, que tão evi 
dentes haviam parecido nos membros do tribu- 
na É 

Toi então que appareceu uma carta de Mathieu 

E casando” clara e. terminantemente de 
“aitão o. commandante Esterhasy: À absoli 
leste não nquietou os animos, que mais sobre 
tados fiearado, quando Zola. publicou a celebre 

ta, Jacuse. 
Estavam dados os grandes primeiros passo 
para a revisão do procêsto, 

Chamado. to minsterio da guerra o coronel 
Henry chefe do, serviço de indagações, 
pica? como, entre os documentos que 
Promettam Dreyfus, um se achava evidentemen- 
Te'falso, Heary declarou. ter sido alle proprio 0 
auctor da falsidade, Preso immediatamente, sui 
cidou-se na prisão, 

A iscusado motivada por todos estes factos 
dramatcos, sobrexcitavam dinda mais as paixões. 
Crteeia: 9 “mesmo tempo, nuns o enthisiasmo, 


noutros. o odio a esse homem dos moiores da 
Eiançs Emílio Zola, que pozera homiros é mais 
Coloxial emprera. Até à propri quiseram 
Solo eco e, porque Dreyfus é judeu, se 
ONO anti-semitas degladiaramese pelas ruas, 
Tosultaramese nos jornses. 

dctanto. seria agrante injustiça, que offen 
qtos os homens de bem, continuar negando. 
dos Pim processo leito secretamente, mas 


Age entrevista com a mulher, de 


ue ha 
ando com 
ella por cartas, cujas phráses eram transformadas 


rado, só communi 


pelob “careereiros que o vigiavam na horrorosa 
fika, os seus primeiros beijos naquela x quem 
cao ve e Que em por um 36 momento de 
Tee lingua desacostumada de falar, 6 sorriso de 
slegia e esperança que lhes animavam Os rostos 
a idos comimoneram polandamento "| 
a sua Nimórias desde que a barbaridade combi- 
ada: com a estulícia dow homens o haviam se- 
Questrado da companhia de todo o ser humano, 
O novo processo vas realiza-se em breve, Que 
PA amocencia do capitão Dreyfus parece-nos 
evidentes entretanto. julto seguro só mais lárde 
Lo pode tirar da cada vez mais flivel justiça dos 


As rendas de D. Maria Augusta Bordallo Pinheiro, 


Numa das minhas visitas é exposição de ren 
das, que, nos ultimos dias de março, attrahiu pará 
o salão da livraria Gomes o pensamento femeni- 
de Lisbos, ante as artísticas maravilhas que se 
desdobravam  fascinadoras sobre os fundos do 
seda « de velludo, eu pensava no extraordinario. 
valor que adquirirlam aquellas joias de preciosi- 
dade incontestavel, se, parando subitamente a 
Formosa industria, ficastetm, exemplaras unicos, e 
os mais bellos especimens do seu gerero que, no. 
passado e no presente se tem produeido em Por. 


Boa artista de singular talento, a sonhadora 
entusiasta que se, enamorou demo producto, 
ão essencialitênt femenino, — a renda — Capo. 
nda da genti mat enro nos roer in 
reias a transformou ao sopro da sum plantas 
Sia erendora, ao. impulso da aua vontade intel 
ente, toramtdo-a admiravelmente bella, um dia, 
Simcata” a sua actividade por uma vida de labor 
incessante, deixaste de produzir novas maravilhas 

encontrando quem dignamente a substiigse, 


CABEÇÃO DE RENDA PERTENCE 


TE AS A. O INFANTE D. MANUEL 


(Vid, artigo «As Rendos de D. Maria Augusta Bordalo Pinheiro) 


O OCCIDENTE 


as actunes, possuidoras d'esses lenços e leques 
porosos, d'essas lôres de. linho, que parecem vi- 
Vas, como se uma seiva as animasse, poderiam 
collocal-us ao lado dos seus mais ricos diaman- 


de, mai 
industria, 
mo a della. 

Para se apresentar trabalhos assim, não bas- 
ta conhecer 05 segredos do mister, conhece-os a 
toxina que produz um objecto band so a arte os 
transforma, os reveste d'essa estranha seducção 
que fascina, Amam-se porque vivem. 

“Todos os que visitaram a exposição de rendas 
de D. Marin Augusta, deviam, por alheios que fos-. 
sem a reilexões sobre arte sentir, embora vaga- 
mente, tal fascinação. 

Esta indostria de supremo luxo, à que nenhy 
ma  phantasia femenina. resiste, apresentava ali 
productos d'uma perfeição, extremo, admiraveis. 
pela belleza d'estylo, pelos peimores de desenho 
é de fabrico, Os que fossem entendedores de 
rendas notartam que o seu processo de execução 

o das rendas de Flandres, secularmente 
lebres, e com as quaes as de D, Maria Ai 
rivalisami to desassombradamente que na 
aigão d'Anvets, em 1894 obtiveram uma meda 
«ouro, Analisando os variados objectos de que 
so compunha a exposição, os caheções riquissi- 
mos, d'opulento desenho, as rendas largas é es- 
freitas, 05 ramos de flóres para applicações, os 
Ienços, 08 leques, os pannos d'edredon, as miu-, 
das phantasias a que a renda se prestã, encon- 

3 O caracter que dá ds obras dum 
mesmo artista, ar de familía, por muito diversas. 
e variadas que sejam. 

Dasenrolávam &e ali opulencias de diferentes 

entylos, dominando os das nossas maiores epo- 
. ent diarte, O gothico de que o seculo avi nos le. 
dou tÃO preciosos monumentos, & esses primores. 
Vouriyesario, de que ollerece uma synthese a 
custodia, de” lolem. é o estylo da epoca de 
D. João Vy 0 rel faustoso que ns deixou, pezado 
cofre de riquezas, 6 convento de Mafrã. Nesse. 
estylo D. Joio V. que tão deliciosamente upro- 

prid, tem Maria Aususta Bordallo objectos 
cantadores + à rocaílie applicada nos lenços Anis. 
simos, offertce delicadezas que nos fazem ideali- 
ar o rendeiras auppondo às nymplas que fos- 
abugem as 


sem colher aqueles pedacinhos à 
vagas, 


ição 
ea Ma. 


endas em Portugal, Em todas. 
as epocas as grandes damas protegeram os artis- 
tas, & quasi sempre a um detalhe pracicso d'es- 
tylo, a ima fina applicação dfarte sé liga um no. 
me feminino; A Senhora D. Amelia parcocinan= 
“lo emprezas como a de D. Matia Augusta, pres 
ta-nos relevante serviço, & não esquece a frades 
io da sun patria, em que às princezas, de Izabel 
le Baviera a Maria Antonieta foram sempre so- 
beranas no posto. 

'A arte applicada a tudo, emhellezando tudo é 
a carneteristica das grandes epocas que deixa- 
ram nome na historia. Só oque a arte antma senão. 
Perde. À França no seculo xvit pode orgulhar-se. 
de ter unido n'um estreito amplexo a grte e 
dúsrin, Assim à rensscença. Rope não desde- 

va compór cartões para tapeçarias e Bei 
ram o viver intimo dos seus contemporaneos, im- 
mortalisa-se com Miguel Angelo. E 

Não ha ainda muto que nós perdemos um artis- 
ta que fazia lembrar certos nomes, gloria da 
des epocas, Leandro. Aplicando a arte 4 indus- 
iria com elle conseguiu ser superior dqueiles que 


apenas conseguem fazer uma industria da arte! 

“Todas as bellas tentativas d'arte daviam en- 
contrar applauso unanime Augusta B 
dallo creando a renda artistica com uma feição 
Pronunciadamente nossa, enriquece-nos com um 
producto d'alto valor. 

Desenvolver-se esta industria seria tambem um 
benefício para as raparigas pobres de Lisboa, que 
no mister de rendeiras encontrariam mais um mo- 
do de vida em harmonia com os habitos recata- 
dos da mulher. O afelier de D. Maria Augusta. 
parece uma escola; uma dutia de creanças, ou 
Pouco mais, são as obreiras inconscientes U'a- 
gpiles admiraveis trabalhos. Nama grande sala 

a cata da rua d'álegra, as janelas abertas para 
à frescura do jardim da êscola Polyrechnico, sen- 
Tadas em frente das grandes almofadas, chilrean- 
do como avesinhas satisfeitas, trocando olhares. 

essos, vão tecendo com os bilros os detalhes. 
fendás que a mão delicada e leve da aríta 
unirá segundo o desenho e o molde que a sua 
imaginação creou. São verdadeiras obras darte 
às que saem das suas mãos e a arte assim applio. 
a objectos d'uso femenino, da-lhes uma dis. 
tineção que o chic banal nunca nas suas mais ri. 
cas invenções alcança. À exposição de márco tor- 
nou bastante conhecidas as rendas Bordallo, e 
dom seria s veres podessem ser 
offerecidos à admiração do publico tão formosos 
trabalhos. 

O lindo cabeção de Luiz XVI, de que o Occt- 
nene dá à photogravura, foi já executado ha an- 
nos é pertence a Su Altêra Real Infaute 
nuel; por elle podemos fazer Uma ídés de 
to são bellas estas rendas, de que a a 
du incessantemente exemplares formosis 
novos. 

Nunca serão demasiadamente lisongeiras as pa- 
lavras d'animação e louvor dirigidas a D. Mari 
Augusta, pela Inquebrantavel vontade com qui 
tem empregado o seu grande talento em levan- 
tar tão subidamente c fabrico das rendas portu- 
guezas. 

Maria Ribeiro Arthur. 


— so — 


LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 
PRINCEZA ido 
Arabne Houtiae 


Livro 
xum 
DESESPEMANÇA 


Eis agora o epilogo. 

No dia seguinte ve forças para ver a mina 
pobre Violante deitada no caixão, nos pés d'aquella 
méima oliveira, onde cu passára & noite. 

dnham-s posta ali, emquanto não faziam a jor- 
nada do cemitério, DM é 
+ Que lhe direi das lagrimas choradas desnte 
“aquelle esquife onde eu quizera enoerrar-me = 
de encerrei à minh'alma? 

Preciso foi pregar a tampa, mas quando a noite 
eterna desceu sobre a moria, nos meus olhos, 

a toda à eternidade, fixeí aquella imagem toda 


da de filhos, que seriam a canção da vida d'ela. 

Meu amor Só lhe ensinou a canção da morte. 

Sejamos valentes perante os golpés da vida. 
Essa é que é a verdadeira batalha. 

Bem vêem, meus amigos, que nem todos 
matam cobardemente, por egoismo, por vaidade, 
fazendo sofirer longas é crueis martyrios às vi- 
Slmas, vão a perguntas perante o ui de jnstru. 

€ são abandonados pelos amigos. Mas ha 

rémorso, essa justica de Deus, mais terrivel, mais 
certa que a dos homens! Por isso condemno os 
crimes do coração é sou pela pena de morte, até 
quando o braço não comimetteu o crime. 


que 


Por isso me condemno à morte. Mas quando 
chegará o algoz? 

Paulo de Havreroche Cabira em tão 
tristeza que todos delle tivemos dó, 

— Demais lhes falei de mim, dissé, estorçandi 
se para sorrir. Perdiem-me a confissão, Se hojEl 
sou todo coração, é porque está manhã achei 
afoma charuteira, de que não sabia ha muito 
uma carta de Violante, umas palavras simples, 
mas brotadas da paixão, como do cacho brota 0 
vinho. Aqui as têem. 
- Paulo de Hauteroche pegou num bilhete, bel- 
jou-o com ternura, e Jeu.nos estas linha 

«Meu caro, quando não estás comigo aborraças 
me e o aborrecimento é para mim a alma quê 
chora, Até-me aborreço quando não estãs sú co= 
migo, O teu melhor amigo"ou a minha melhor, 
amiga atiram nos um e outro para os confins do 
mundo, Vivamos sós. Tu és Eu, Eu sou Tu, À 

Se soubesses. como te quero Estou certa de 
que se me não amasses, o sol escondia-se, O que 6 
a vida sem o amor? Um cumpo-santo em que 08 
fantasmas se agitam, um cêo nocturno em quê 
choram almas penadas. Vais mais uma vez dizer 
que sou uma Sonhudora e vais assobiar alguma. 
ária alegre para cosa de uma das tres 

s dessas não tenho medo, que não teem sabor. 
para ti. Mas se um dio te encontro no caminho. 
de Di Valentina ou de Flor de Pecago con= — 
demno-té a uma hora de prisão nos meus braçoi 

Não te esqueças de que ámanhã faço anos. 
de que só quero os ramos que florescem nos teus, 
labios j 

Isto é que é ser-se economiza! Quando me, 
lembro de que todhs essas marotas queçem sem 
pre ramos de brilhantes | 

Violante m 


Paulo de Hauteroche limpou duas Ingeimas e: 
murmurou 

Não é verdade que ella gostava de mim & 
que não era direito mes matal:a? 


xIy 
A PRINCEZA HAS MEU 


Passava da meia noite quando Paulo de Haute- 
roche acabou a historig, Não, control agora a 
discussão. philosophico-humoristica que se lhe 
seguiu, Havia ali commovidos e scepticos; os que 
o condemnavam « os que apenas decusavam os 
casos da vida, Elie é que não queria consolar-se 
do que chamava à sua má neção. Não roubára clle 
à felicidade um outro Não tinha perdido uma 
alma? 

Acceso o charuto da sabida, foi cada qual para 
«asa sem ser melhor nem neior. No momento em 
que me ja deitar, não sei quo fantasia me por à 
Penna no mão, emquanto a minha criada de quarto, 
adormecida à minha chegada, tornava a adorme- 
ger muma poltrona, Não deixava de ouvir à voz 
dle Paulo de Hauteroche vibeante e sympathica, 
Pareceu-me que escrevia o que elle me dictuva, 
quando notava no popel 08 capítulos mais inte- 
ressantes da sun historia 

Pois que tantos fantasiam tantos romances, 
porque não ha de contar-se uma vez simples. 
mente uma historia tal qual da vida amorosa 2 
Nada. portanto é meu nfeísas paginas, 
das que sío a confissão daquelle que di 
lar de st mesmo é viver duas vezes, viver e rev 
ver. 

“Tão perdida estava n'essa historia de Violante. 
e tão nitidamenre revia esse formoso Iypo VenB- 
siano, que dei um grito, quando a crinda acor- 
dou, 

—A princeza chamow-me? 

— Não. Dê-me lintu e vá deitar-se, 

E aqui está porque me bio de pôr o cognôme: 
de PRINCEZA TAS BLkU, 


FIM 


rosr-racio 


Porque chamou a princeza a esta historia Li- 
vro das mulheres que souberam amar? Porque 
Violante morreu do seu amor. Algures já disse 
que as grandes puixões nascem no amor e vio dar 
à morte, Violante não podia sobreviver ao cora- 
cão: aquella alma formosa não quiz submetter.se 
ão fluxo e refluxo das paixões. Envolveu-se cer- 
tamente em seu ideal. que não era já seniio uma 
mortalha. À maioria das mulheres com tudo se 


pedaria, Mas para algumas o amor é a alma da 


“O OCIDENTE 


Jida. Preferem a solidão do romulo, para onde 
devirão vas Ibranças queridas à algrin re 
mayadas que io prolimações. 
“Todos és, mais ou iienos, conhecemos Vio- 
Junte — uma dpparição na gente bulhenta que am. 
o em caruagõos a ur. Cojdavam muitos que 
ella viera 2 Paris por mar Paris e as 
sé Mis pão conhfciam as Venezianas. O amor 
vacas do amor. São castas até nas exaltações. 
É sabido que os p ão ala 
Ed imodelds send ab ammântes É só para pintar 
madonas, brechantes nunca, Violante É uma ver- 
dera Venexiama e a Princeza, gue a vivem Pa 
fis é em Bado, estudowa bem” bem à compre” 
Mende ma paixão e no arrependimenta 
Violante Quiz a dignidade da morte 
Una parisenso resomeçara dez vezes omesmo 
Toianco, uma hespaphol eotraria sum comven- 
to, Violante no: bunpoz que fosse reu coração 
WE) Campo sato, ond sepltass, um apoz coro, 
ez amores, Voltou se. para Dets fez uma erse 
ao o pasa do danoso pelo camino, 
mpsênsolnção para ui pobre rapaz que ella 
ra mortalmente. e mais repentino arrependi 
Tinto para ela, Pensou que depois do soramen 
lo matrimonio teria direito a retomar toda a 
fa ignidado” para, receber a extrema-uneção. 
im poderia Morrer na penitenia e cheia de 


santidade, 

Pareceu he que o tumulo lhe pareceria menos. 
négra Deo berço. Em seu desespero em Paris cui. 
toi alt morrer, mas criou animo para voltar a 

(enera, rezar defronte das queridas madonas e 

Indar gta agonia no pais natal como as lembran- 
ts le sua mão devessem adormentar-lhe às am- 

Talvez houvesse podido sobreviver às traições. 
guotidianas do amante, mas aquelle coração de 
giro devia morrer ao primeiro insulto de Paulo 
de Hauteroche, Disseri-lhe elle: aVE se achas 
Vim amor que te faça rica sem que me impeça de 
amar-te» O que ella queria era o amor, que 
não era das que se vendiam, Se elle Jhe honvera 
Pedido que. trabalhasse, com alegria o houvera 
to de din e noite, que é das alimas grandes re. 
Mgnarem.se, dedicarem-se, sacrificarem-se. Mas. 

edir-lhe que se vendesse, a ella, d altiva Vio 
mto... 

Quem lg 
Chateau d'Yquem e uima taça de vinho de Cham 


onte das Áries; outra atirou-se das tor- 
Tês de Notre Dame ; esta envenenou-se, aquella 
asphixiou-se j e parecem tão ridiculas as pobres. 
milheres | E que a gente não atravessou as an- 
Eustias della, d que a gente não sabe das ultimas 
Estações do amor que ces percorreram com à 
ru afuma das mãos e o calix na, outra, À infeli- 
“dada dessas desesperadas da paixão é não te- 
Fem encontrado a oáreja cm seu caminho. Jesus 
É consolação para tdo, mas é preciso conhecer 
sus. Violante. conhecla-o bem, por isso viveu 
Ma ata dôr, não cedendo ds temações da morte: 
mAva so deitou no túmulo, mas sem dar Um passo. 
Pira, apressar à hora extrema; tinha religião de 
dobejo para deixar de submeter-se do destino. 
nto mais golfreu, mais sor 
ria della rêsorda-me duas historias que 
mn a da amante de Giorgione, a formosa 
fel, cuja sepultura é aos pés da dele, é a de 
má corteza Mamenga dos fins do seculo desses, 
que o pintor Gornile Sebut raptou duma casa 
má ota, Tambem essas duas formosas cria- 
Tras. morreram do. abandono, como rosas que 
Mão Vem o sol, 

À, mulher abandonada pelo marido ergue-se 
4 Sua menos por reigho que por dignidade 
Se rem filhos, está salva; 0s ils lhe tomarão 
Eonta do coração que sofre para sanchicar-se, 

te no tem lhos tem pelo menos a casa, o in- 
érior, 6 lar: aconchegr-se com O seu dever 
ara nvélle viver & morrer, Mai à que não tem fi- 
lhos. mem casa, lança-se perdidamente, ao vêr-se 
trahida, nfum Outro amor: e assim vat de queda, 
em quéda, sempre atraz da consolação, sem que 
à consolação posa encontrar. Se não se lança 
Mum outro amor, lança-se à morte, por odio À 
luz “Não foi uma! sô que o desespero matou. Os 
Scepticos berram que é ridiculo, as mulheres que 
É vm escandalo, mas os apaixonados dão lhes um 
sorriso é Uma lagrima, 

As mulheros vivem e morrem de paixã 

mens. matam à paixão, mas nunca se matam. 

Um  homein tem sempre direito de passar 
duma para outra paixão ; pelo contrario, à mu- 
Jher trbida É mal Julgnda se “procura outra 
aventura : que se estole e mirre de seu desgos- 
to se quer Eaprar sympthias. 5 

Violânte «6 é um typo porque não quiz sobre- 


viver é paixão; morre do seu amor immorre- 
douro ; sensibiliza nos so porque não quiz amar 
dias vezes; vê se que mella a alima domina o 
corpo. com todo seu divinal peestgio. Quando à 
gente a vê scintilante de força e formosura, des- 
abroxando nas volupias corporeas, não pó 
que a naturcra não fale mais alto do que o cora- 
dio. Pois será possivel que os olhos lindos cór 
jo Adriatico, os labios vermelhos como as cere- 
jas do Lido Se feche para sempre, quando tan» 
tos homens andam em volta d'elles. so esperando 
um olhar ou um sorriso para se lhe deitar aos 
pés della ? Mas tudo acabou : o romance que ella. 
Eomeçãra com Paulo de Hawteroche ficar Incom- 
leto, porque elle não ha de querer continual-o 
Form outra mm Agui jas uma muller que scube amar. 


ARH-Y] 


Quem deu o nome ao Labrador? 


Sob esta epigraphe publicou o sr. Ermesto do 
Canto no Ardhvo dos Açores um breve estudo em 
que! pretende reivindicar para” os dous ilustres 
Borupvzes Pio de Bret é Jo Fera. 
Ve Esbrador, à Bloria deste ultimo ter dado o 
Sei notre à pinicsula norte-americana, antes da 
dscoperta de Colombo. : 

“Vi este curioso trabalho na selecta livraria do 
sabio é venerando professor bracharense ar. Pe 
Feira Caldas, mas não acompanhei de perto à diz 
Eussão havida sobre este Interessante assumpro 
Sanre aguas dos nossos mais distinctos escripto- 
res de Lisboa. 

Dos docuianos citado pe sr. Ernesto da 
Camo no Arelivo se deprchende que Pesra de 
Eisrelion por mandado WELRei D. João Il par- 
viu da lh Terceira com Jofio Fernandes, Labra 
dor à descobrir nos primeiros. mezes de" 1403; , 
eso é'sabido, o celevre navegador genover che 
Gou á America no dia ta de Gutubro deste mes 
So anoo - 

'No citado. Archivo (no ultimo numero desta 
publicação = 1804) ver publicado uma carta d EI. 
Far Ds Mane, datada dê Evora, de 7d junho de 
1508, na qual o venturoso monarcha concede pri- 
vilegios a'Dioko de Barcelos filho de Pedro de 
Bistellus, pelós serviços que Este prestou o des- 
cobre d mari, De od que ol pro 
Yeito foram para Portugal os trabalhos que pade. 
Esu Pedro et al descobrimento. lãs D. Manuel 
Cão avaro na concersão. de graças é privilegios, 
ão concederi no Alho do ousado marinheiro 
de Barelto. 7 

“Não é porém, meu intento occupar:me neste 
pequeoo Estudo do ponto capita Já questão er- 
Rede ito é discute aliemar a poioridade da 
eniperta da ferra do Labrador pelos portugue- 
rés nomeados, antes d'abordar America Christo 
dom Colomba À importancia deste aemupto é 

ia, Como é a pegunce ds minhas forças 
ra tal empreza. 

Dara. mim O ponto é ver Pedra Pinheiro, ou 
anita Peiro de 'Barcelos, nome porque é mis 
Sonfiecido, sobre outro aspecto menos luminoso, 
Sons também intereisante para a biographia do 
TB” portugues que andoU bons Hrgs nO à 
Serve Eleei D. Jogo no seu grandioso plano 
da ossa epopeia maritima L 

O distinto escripror ar. Ernesto do Canto diz 
no Avelino dos dores, a pag. 306: 

+ Pi agree do, padre Manso Lute 
ataldonado, no vol peneslogico,apparece um Pe. 
ode Escealtos Alho de Pedro Pinheiro, natural 
AS Barcelios um dos primeiros colonos da ilha 
Aercira e de sua mulher lener Gonçalves Ma- 
cido: Abi de sê que Pedro de Barcllos casou 
Con Joanna Cardovo, filha de Sebastião Cardoso 
“Catharina Franca, com descendencia na Ter- 


eira € S, Jorge Ê é 
“Sam se poder afirmar a perfeita identidade de 
Pedro de Barcellos, da demanda, com o filho de 
Pedro Pinheiro, contudo attendendo ao tempo é 
ao logar, torna-se provavel que seja o mesmo» 

Em outro lanço da mesma obra, a pag. Sao, ac- 
crescenta q erudito escriptor, no final d'uma nota, 
que o actual representante da familia Barcellos, 
dps tese morgados, é o st. Eranciso de Pai. 

arcellos. E - ' 

Vê-se, pois, que esta ilustre familia da Terceira. 
gescendo de Peáro Pinheiro, natural de Bare: 
los, 


1A phrase bons tres onnor= € allegxda por Pedro 
de EaFetitos com atos da demanda que Cie Rodive me per 
Céira com “varios tntvldaca, que À fara vs 
Terras: VisL Avoltoo doe Apsves: pag Ses 


Quem era este homem ?. 

“Tal é a pergunta que me fazem alguns illustra- 
dos cavalheiros, e eis a resposta, que, sé não É 
decisiva e completa, esclarece talvez, o Assumpto 
de que se trata, Antes, porém, de à expôr, fiço 
reparo n'aquelles dous Pedrus do linhagista Mal- 
danado. Parece-me que ha Um Pedra de mais, O 
de Barcellos e Pedro Pinheira deve ser uma é à 
mesma pessoa, pois já sabemos pelo documento, 
atraz citado, que o Pedro, mandado por D. João Il 
a descobrir, houve um filho de nome Diogo, em 
quem D, Manuel recompensou os serviços do paes 
E O avô paterno de Diogo, segundo o presente, 
trabalho, É Alvaro Fernandes de Barcellos, 

Manuscando os meus calhamaços, notei algumas 
contradicções é lacunas no ponto aberto do mel 
estudo, e por isso recarri à competência dum 
amigo em trabalhos d'esta especie, O sr. dr. An- 
tonio Miguel da Conta d'Almeida Ferraz, de Bar= 
cellos, o qual junia à nobreza herdada a ilustra 
são propria, revelada em trabalhos de paciente. 
investigação, honrou-me com a carta schemia, que 
Enstosamente publico 


imo amigo; 


meu presa 


«E tempo de dar conta a y. dos meus trabalhos 
de investigação genealogica, a proposito de Pedra 
de Mariz Pinheiro. o supposto descobridor, jun 
tamente com João Fernandes Lavrador, da penin- 
Sula norte-americana, em abril de 1403. (uindo 
apenas pelos appéllidos de familia, tratei de ler 
no Nobllario do Gayo e ainda em oútros que pos. 
suo, os titulos de Madriçes, Pinheiros, Barcellos, 
Mariges « Farias. 

+No primeiro nada vi que eselarecesse 0 asstim- 
pto em questão, a não ser aquillo que v. conhece. 
Outro tnto dir dos títulos de Farias e arcei 
os. 

«Em Pinheiros encontrei um Pedro de Mariz 
Pinheiro, que foi 3º neto de Alvaro Pinheiro, de 

o qual embora tenha o mesmo nome, nho 

pode ser à nosso Pedro de Barcellos, porque sen= 
da irmão de um Paulo de Mariz Pinheiro, é tendo 
este vivido no seculo 17.% pois nasceu em 1601, 
É muito posterior dquella data da descoberta 


(o 
“Passei ao título de Maripes, € ahi crejo ter 
sido um pouco mai feliz, porque consegui desco: 


brir um Pedro de Maris, que bem podia ter sido 
o companheiro de João Fernandes, Lavrador. 
No Schema, que tenho a honra de enviar a 
verá a plausibilidade do que deixo affirmado, E 
verdade que Felguciras Guyo, tratando da descên- 
dencia de Fernão. Alonso de Mariz, que diz ter 


te reino uma peguena casa, « [ol car 
Filippa diAzevedo, apenas lhe men- 
ciona dois filhos : — Nuno « Lopo Fernandes de 
Mari Certo que Teve ainda um terceiro, 
cujo nome o Gayo Ignorava, pois. que em outro 
$ do mesmo título diz : 

«D. Camilla de Mariz, filha de. e sobrinha de 
Nono Fernandes de Mariz e de Lopo Fernandes 
de Marie, casou em Barcellos com Alvaro Fer- 
nandes, natural d'esta villa, de quem teve: joio. 
Fernandes ou Alvares de Mariz, ot 

É, pois, positivo que um dos pues de D' Camilla 
ge Mario er irmão daqueles Nuno e Lopo de 

Foi nos descendentes d'esta senhora que eu en- 
contrei um Pedro de Maris, de quem o Gayo ne- 
nbuma notícia nos dá, não obstante conhecer bem. 
seus irmãos — João, Manuel e N... de Mariz, de 
quem relere a descendencia até seus natos. 

Mas por ventura este Pedro de Mariz será 0 
celebre Pedro de Maris Pinheiro, a que allude 0 
Arg dos Apores ? 

possivel que não seja: mas eu nenhuma re. 
pugnancia tenho em acreditar que é, pelo menos 
Emquanto não tiver provas em contrario 
“Em primeiro logar, o facto de Felgueiras Guyo 
não dizer o destino deste Pedro de Mariz, conhe- 
cendo aliis muito bem scus irmãos e Gsposas, 
filhos e netos, não auetorisa a presumpeão de Pe. 
ro ter abandonado, ainda moço, a patria é a fa 


jaem à pocia Diogo Beru 
er Eres, da Cana 

Tamil 

Fê Pereira, Cavalcico à 

Eavidor do Di 


tenci.D. lgnes Pi 
de, patente é ah 


lado ts D. label Pinheiro, E 
fundaram a Cata Solar dos Pinheiros de Barcellos cm, 


o da torce da ul mA cara de homem 
o da ão do 


eae arbitão, 


E fevedo Boarbon e Mcneres. 


mília, para emprehender talvez uma viagem de 

é não mis Voltou do reino? — 

Procedendo elle d'uma familia ilustre, mas po-. 
bre, não é tambem provavel que tentasse fortina 
pelás viagens, mórmente numa epocha, em que 
Tanto se pensava na colonisação dos archipelagos. 
da Madeira e dos Açores. recentemente desco- 


pontos da India, onde viveram é c 
Eoilia É E não séria o exemplo do tio que os ia- 
citou a tão longas viagens ? À 

Do que ninguem poderá duvidar é que este Pe- 
aro de: Mariz podia ser vivo ahi por 1492, anno 
em que Gold chegou à America perque Ea 

cha em que viveram seus tios Nuno é Lopo de 

ariz, e pelo computo que fiz, creio mesmo que 
o Pedro tivesse então de 3 a jo amos. Poderão, 
finalmente, objectar-me que Pedro de Barcellos. 
«e chamava Pedro de Maris Pinheiro, « o de que 
venho fallando não apparecer no Gayo com este 
ultimo appellido, nem mesmo o acharimos em seus 
ascendentes dirêctos; mas responderei que tal 
omissão não invalida de modo algum a hypothese 
de Pedro de Mariz ser o Pedro de Maris 
da Terceira, porque esse appelido taly 
se por um dos seus avós maternos, cujo nome o 
Gayo ignorava. 

is, meu bom amigo, que a tal respeito pude. 

averiguar nas poucas horas consngradas ao estudo. 
“o io interessante como difficilassumpto. É como 
é grande o empenho que tenho no descobrimento 
atesta gloria para Barcellos, peço a v. que conti-. 
nue a confiur-me as suis noticias, que por ven- 
tura for colhendo, e que possam avaiiar-nos na 
solução deste difficil problema. 


Sou, etc 
Barcellinhos, 7-3=1899. 
Antonio Miguel da Gosta d'Almeida Ferras. 


rarem assim a memo 
ctos, 
É 


to que houve aliança entre os M 
inheiros de Barcellos, posterior é data de 
as, ias tudo leva à crer qui já eram parentes. 
poi: aim dos avós de Pedro de Barcellos, 

Este que era portuguez de lei, « andou bons tres 
amos a descobrir, por mandado d'El-rei D João Il, 
morre esquecido é tlvez tão pobre como partiu 
de Barcellos: ao passo que muros uinham pera 
estes rem rtos de oução (lendeas), e sé i 
mo despois todos agalamados e ti paralias, como 
resa a chronica, o que bem pode dizer-se tambem. 
de certos paraltas da nossa desgraçada politica 
partidária. 

Casa do Vinhal, junho de 1899. 


Jose d'Aevado é Menezes. 


Segue o Schema a que se faz referencia na 
carta transeripia. 


Recebemos e agradecemos : 


Gêntro & alça! (O 
“pão especial — Mar 
preço dep Pa 
niversario d'esta utilissima associação que tam- 
Ts serviços presta à classe dos caíxeiros mara- 
Nenses, à directoria publicou o presente numero 
Especial em que se patenteia, de envolta com va 
Gee AU congratulação, o estado da socie- 
ade, a sua bon administração e se estimula 0 seu 
progressivo desenvolvimento. 4 
o que Mto apreciámos. 


a referida socieda- 
jo — 1899. 


iras Gayo, existentes no Archivo da Santa Casa de Misericordii 


ei 


da Villa de Barcellos 


TITULO DE MARIZES é 1.º Nº & 


ta Felgut 


Obras genealogicas (32 vols,) de Manuel José da Cos: 


Pd Paga 


Vernto Nana 
Dario 


Iride— rivista darte — Direcitore Av G. Con- 
rado — Spezta — Anno II. Nº 34 e 35 — Marão 
e April de 1899. 

Esta elegante re 


jtallan continua apresen- 
: igos do seu 
ultimo. numero distinguimos os seguintes: d 
Talho Ortojoi 1 visoz de, Giamino. Anton 
POA Fr del marito; de eia ie 
ana — lia lugubre e preromantica ; de Anto- 
E io eta Maryx— 
a Cliordra é de Enrico Carrara A proposito 
deitar e Semprês cd 
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Fersandos de Maria 
attariam da 
Do Label de rio 
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Vrcaão Afaso de Mar [pausa sto rela ema paqsa env 
Aê de Marie (ir 


' 
E Poa herda 
Ts de Se US 

Bem 


oii 


ao A fon do Mate 
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Insere tambem na sua bibliographia uma deti- 
cada referencia “so Ocean é do Diccionario 
das Seis Linguas, que a nossa enpreza está pu 
blicando. 
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Capas para êncadernação do «OCOIDENTE» 


Preço da capa So réis, franco de porte, — 
Preto da capa e encadernação 1ipa00 réis. 


Pedidos 4 Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


